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Oficina de capacitação profissional: 
Preparando jovens para o mundo do 

trabalho
A Prefeitura de En-

genheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial em parceria com 

o Senac, deu início na 
quarta-feira, 31-01, no 
salão comunitário, à Ofi-
cina de Preparação para 

o Mundo do Trabalho.
O objetivo é formar 

profissionais com com-
petências para atuar e 

intervir em seus campos 
de trabalho, com foco em 
resultados. Os inscritos 
terão a carga horária de 

160 horas. Foram dis-
ponibilizadas trinta va-
gas, com o público-alvo 
compreendido entre 14 

e 21 anos, que estejam 
cursando o ensino fun-
damental 2 ou o ensino 
médio.
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Confira as atrações do 
Pré-Carnaval de Artur 

Nogueira
Resultado final do Processo 

Seletivo nº 01/2024 da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho

Desfile da melhor 
idade em Engenheiro 

Coelho celebra beleza e 
experiência

Construindo o futuro: Início 
do pacote de obras avança 

Engenheiro Coelho!
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A prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Diretoria de 
Infraestrutura e Pla-
nejamento e Diretoria 
de Obras, deu início 
nesta segunda-fei-

ra, dia 29 de janeiro, 
à obra do prolonga-
mento da Rua Minas 
Gerais. Esta obra é 
parte integrante do 
pacote de melhorias 
denominado AVANÇA 

ENGENHEIRO COE-
LHO! Tapumes foram 
instalados, e os alicer-
ces e brocas já foram 
abertos para a recons-
trução dos muros das 
residências.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho divul-
ga a classificação final 
do Processo Seletivo 
01/2024 por meio da 
Secretaria de Educação 

e Setor de Recursos Hu-
manos. Essas vagas têm 
como objetivo atender às 
demandas de interesse 
público por meio da con-
tratação por prazo de-

terminado, com duração 
máxima de 12 meses, se-
guindo as regras da CLT. 
As funções serão desem-
penhadas em nosso mu-
nicípio.

No último dia 31 de ja-
neiro, Engenheiro Coelho 
foi palco de um evento 
verdadeiramente encan-
tador: o concurso de Miss 
e Mister Terceira Idade. 
Reunindo uma atmosfera 

de charme e elegância, o 
desfile brilhou ao desta-
car a beleza e vitalidade 
dos jovens senhores e se-
nhoras da cidade, que ir-
radiaram simpatia e graça 
ao desfilar na passarela.

O evento foi muito 
mais do que uma simples 
competição de beleza; foi 
uma celebração da expe-
riência e sabedoria que só 
o tempo é capaz de pro-
porcionar. 

O esquenta do Car-
nartur 2024 “Tradição 
e alegria, juntas outra 
vez” está chegando e 
promete agitar os foli-
ões de toda a região. O 
Pré-Carnaval acontece 
neste domingo, das 14h 

às 22h, na Avenida Fer-
nando Arens.

A abertura do even-
to ficará por conta do 
DJ Caio Ferreira, que 
agitará os foliões até 
ás 16h. Logo após, o 
cantor Thiago Gouveia 

assumirá o palco e, a 
partir das 18h, o DJ Sti-
ven Malanotti fará o en-
cerramento. Os shows 
acontecerão no palco 
que está montado em 
frente à Praça do Core-
to.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Jargão “quem procura acha” deve ser 
trocado pelo “quem procura, cura”

A importância da felicidade nas empresas: 
construindo ambientes de trabalho 

resilientes e produtivos 

Por Alfio José Tin-
cani, cirurgião de cabeça 
e pescoço – Unicamp

O Dia Mundial do 
Câncer, lembrado em 
4 de fevereiro, é uma 
iniciativa da União In-
ternacional para o Con-
trole do Câncer (UICC) 
e tem grande importân-
cia para oferecer as 
principais informações 
sobre prevenção e con-
trole do câncer à popu-
lação e aos profissionais 
da saúde.

A  m a i o r i a  d o s 
cânceres que acome-
tem a região de cabeça 
e pescoço são os chama-
dos carcinomas epider-
móide (ou carcinoma 
espino celular ou ainda 
carcinoma de células 
escamosas). Ocorrem 
na mucosa da região 
respiratória e alimentar 
(boca, faringe, laringe e 
nariz). Ou podem surgir 
ainda na pele da face, 
pescoço, tireoide e cou-
ro cabeludo.

Está entre os mais in-
cidentes no Brasil, cau-
sando cerca de 10 mil 
mortes ao ano. Cerca de 
70% dos casos de cânc-
er de cabeça e pescoço 
são descobertos já em 
estágio avançado, mui-
tas vezes por falta de 
informação das pessoas 
sobre a doença.

Prevenção
Os principais fatores 

que podem causar 
câncer nesta região se 
devem ao fumo e a bebi-
das alcoólicas, princi-
palmente por longos 

períodos e em grande 
quantidade. Hoje tam-
bém sabemos que al-
guns vírus como o HPV 
podem causar câncer na 
boca, principalmente 
nos jovens. A infecção 
pelo papilomavírus hu-
mano (HPV), transmit-
ido sexualmente, tem 
aumentado a incidência 
de câncer de cabeça 
e pescoço. As regiões 
mais acometidas pelas 
lesões são faringe, cavi-
dade oral e laringe. Vac-
inar as meninas de 9 a 
14 anos e os meninos 
de 11 a 14 anos contra 
o HPV ajuda na pre-
venção.

Assim, o ideal é não 
fumar, beber com mod-
eração e não ter uma 
vida sexual promíscua. 
O uso de protetor so-
lar, chapéu e evitar ex-
posição ao sol prolon-
gada entre 10h e 16h 
também deve ser con-
siderado.

Causas
O câncer não tem 

uma causa única. Cerca 
de 80% e 90% dos casos 
são associados a causas 
externas e a população 
deve estar ciente disto. 
Manter uma alimen-
tação saudável, praticar 
atividade física, cuidar 
da higiene bucal, evitar 
o consumo excessivo de 
bebidas alcoólicas, usar 
protetor solar e parar 
de fumar são medi-
das imperativas. Parar 
de fumar, inclusive, é 
a melhor maneira de 
evitar a maioria dos 
cânceres de boca, far-

inge e laringe além da 
ocorrência em outros 
órgãos. Há ainda fa-
tores como hormônios, 
condições imunológicas 
e mutações genéticas 
que podem iniciar o 
câncer.

Diagnóstico precoce
A atenção às mu-

danças no corpo é 
fundamental para o 
diagnóstico. O autoex-
ame da pele, boca e a 
procura de profissional 
da saúde (médico ou 
dentista) fazem toda 
a diferença ao doente 
com este tipo de tumor. 
O jargão “quem procura 
acha” deve ser trocado 
pelo “quem procura, 
cura”.

Na boca, as feridas 
ou supostas aftas que 
não cicatrizam, princi-
palmente em bordas da 
língua, devem receber 
atenção e análise de um 
profissional;

 Mudança de voz 
(rouquidão) que não 
melhora com tratamen-
to convencional por 
mais de quatro a seis 
semanas;

 Dificuldade na de-
glutição (engolir ali-
mentos);

 Presença de caroço 
no pescoço;

Na pele, lesões ou 
feridas que não cica-
trizam, aumentam de 
tamanho ou sangram;

Pintas ou manchas 
escuras que se modifi-
cam em tamanho, for-
mato e que coçam;

T r a t a m e n t o  e 

avanços médicos
A cirurgia tem um 

papel crucial e é o trat-
amento mais utiliza-
do, principalmente nos 
tumores iniciais. As 
biopsias são de suma 
importância para diag-
nosticar os tumores. A 
radioterapia também é 
utilizada e muitas vez-
es está associada com 
a cirurgia. Hoje temos 
ainda a quimiotera-
pia e a imunoterapia 
que podem ser feitas 
complementando a 
radioterapia antes e/
ou depois da cirurgia. 
Estes medicamentos 
ajudam a eliminar ou 
impedir a multiplicação 
de células canceríge-
nas, principalmente nas 
áreas em que o tumor 
não pode ser removido 
com a cirurgia e ou a 
radioterapia. Em casos 
de tumores avançados, 
estas modalidades de 
tratamento em con-
junto podem também 
ajudar no controle de 
sintomas. Tudo isto vai 
depender inclusive no 
acompanhamento do 
paciente.

A terapia-alvo já ex-
iste e é um tratamento 
de câncer que está se 
popularizando por focar 
em moléculas que estão 
presentes no câncer. É 
uma excelente perspec-
tiva no tratamento do 
câncer em geral e que 
difere da quimioterapia 
que atua em todas as 
células, tanto as benig-
nas como as malignas.

A  i m u n o t e r a p i a 
também é considerada 

como um dos principais 
avanços no tratamento 
do câncer. Ela age de 
forma distinta das qui-
mioterapias e das tera-
pias-alvo moleculares. 
Enquanto essas últimas 
baseiam-se em atacar 
as células tumorais di-
retamente, a imunoter-
apia auxilia o próprio 
sistema imunológico 
do paciente a identificar 
e combater o câncer, 
mas ela não se aplica 
a todos os casos. No 
Brasil existem medica-
mentos imunoterápi-
cos aprovados para os 
cânceres de cabeça e 
pescoço, pulmão, rim, 
bexiga, estômago, mel-
anoma e alguns sub-
tipos de cânceres de 
mama e de pele.

Vale dizer que são 
tratamentos de alto 
custo e exercem im-
pactos na qualidade de 
vida.

Impacto na quali-
dade de vida

O impacto na vida 
da pessoa depende do 
tipo do tumor e local-
ização. Tumores inici-
ais de pele, de tireoide 
e alguns na mucosa 
da região de cabeça e 
pescoço são resolvidos 
com a cirurgia e afetam 
pouco o bem-estar dos 
pacientes. A recuper-
ação costuma ser rápida 
e a volta à normalidade 
ocorre em poucas sem-
anas.

Já os tumores em 
estágios avançados, que 
necessitam que parte 
ou todo um órgão seja 

retirado, afeta bem a 
qualidade de vida da 
pessoa.

Neste caso, existem 
medidas de suporte e 
terapias complemen-
tares que podem mel-
horar o cotidiano dos 
pacientes. No IOU há 
uma equipe multidisci-
plinar composta por en-
fermagem em todas as 
suas escalas, fisiotera-
peutas, fonoterapeutas, 
nutrologistas, psicólo-
gos além de dentistas e 
médicos. Cada um faz 
a sua parte para con-
tribuir que o paciente 
sofra o menor impac-
to possível. Há casos 
em que o tratamento é 
longo e, muitas vezes, 
permanente.

Educação pública
Segundo a Organi-

zação Mundial de Saúde 
(OMS), a cada ano es-
pera-se cerca de 1,5 
milhão de novos casos 
de câncer de cabeça e 
pescoço, com cerca de 
460 mil mortes. Entre 
os homens, o tumor 
mais comum é o de 
boca, enquanto entre 
as mulheres é o de tir-
eoide.

A informação tem 
grande importância 
para evitar que o de-
sconhecimento das 
causas que promovem 
tumores seja negligen-
ciado. Sabendo em tem-
po hábil, pode haver 
cura em mais 90% dos 
casos, quando em suas 
fases iniciais. Isto é vá-
lido para todo tipo de 
tumor.

*Nancy Quintela e 
Walderez Fogarolli 

Desde que o mundo 
é mundo, a felicidade 
sempre foi o tema da 
existência humana. 
Pensadores, escritores, 
artistas, poetas, músi-
cos, filósofos e até cien-
tistas sempre buscar-
am descobrir o segredo 
da felicidade.

Sonja Lyubomirsky, 
professora do Departa-
mento de Psicologia da 
Universidade da Cal-
ifórnia e especialista no 
tema, define felicidade 
como “a experiência 
de alegria, contenta-
mento ou bem-estar 
positivo, combinada 
com a sensação de que 
a vida é boa, significa-
tiva e que vale a pena”. 
Já Martin Seligman,? 
pioneiro da psicologia 
positiva, estabeleceu 
três componentes para 
a felicidade: prazer, 
?envolvimento e ?sen-
so de propósito?. Ou 
seja, a felicidade não é 
uma receita ou um con-
ceito exato, porque ela 
depende de inúmer-
os fatores, como con-
texto histórico, social, 

econômico e geográfi-
co, além de experiên-
cias de vida, personal-
idade, essência, modo 
de pensar, emoções e 
estado de espírito.

Mas, por que é im-
portante se sentir feliz? 
Sim, “se sentir”, porque 
é impossível burlar mo-
mentos tristes. Além 
disso, ao contrário do 
que muita gente pen-
sa, estar feliz não é ter 
uma vida repleta de 
consumos; mas con-
siderar outros fatores 
que trazem a mesma 
sensação. Acredite, de 
nada adianta poder ter 
tudo, comprar tudo, 
se a saúde mental não 
estiver em dia.

E saúde mental sig-
nifica também estar 
feliz no ambiente de 
trabalho. Estudos da 
psicologia positiva e 
a neurociência com-
provaram que pes-
soas felizes são mais 
bem-sucedidas. A feli-
cidade leva ao sucesso 
em praticamente tudo 
que envolve as nos-
sas vidas: saúde, tra-
balho, amizade, socia-
bilidade, criatividade, 
energia, entre tantas 

outras coisas.
Mas o que a felici-

dade de uma pessoa 
tem a ver com a em-
presa? Tudo. A felici-
dade no ambiente de 
trabalho não é apenas 
uma busca pela sat-
isfação pessoal, mas 
também um ingredi-
ente essencial para o 
sucesso e crescimento 
sustentável das em-
presas. Em um mundo 
empresarial cada vez 
mais competitivo, com 
demandas e desafios 
constantes, reconhecer 
e promover a felicidade 
dos colaboradores tor-
nou-se uma estraté-
gia fundamental para 
alcançar resultados 
duradouros.

A felicidade no tra-
balho está intrinseca-
mente ligada à saúde 
mental e ao bem-estar 
dos empregados. Em-
presas que se preocu-
pam com o equilíbrio 
entre vida pessoal e 
profissional, oferecem 
programas de apo-
io psicológico e pro-
movem um ambiente 
de trabalho saudável 
contribuem para a re-
dução do estresse e 

aumento da satisfação 
geral. E funcionári-
os felizes tendem a 
ser mais engajados e 
motivados. Quando 
as pessoas se sentem 
valorizadas e satisfeit-
as em seus trabalhos, 
a probabilidade de se 
dedicarem ao máxi-
mo e produzirem re-
sultados excepcionais 
aumenta significativa-
mente. A felicidade no 
trabalho cria um am-
biente propício para a 
inovação, criatividade 
e colaboração.

Além disso, empre-
sas que cultivam um 
ambiente positivo e 
focado no bem-estar 
dos empregados têm 
maior probabilidade 
de reter talentos. Fun-
cionários felizes são 
mais propensos a per-
manecer na empresa a 
longo prazo, reduzindo 
custos associados à 
rotatividade e propor-
cionando estabilidade 
à equipe. Outra vanta-
gem é a atração de no-
vos talentos. Empresas 
que são reconhecidas 
como locais onde os 
colaboradores são fe-
lizes, têm uma vanta-

gem competitiva em 
atrair profissionais al-
tamente qualificados e 
talentosos, que procur-
am não apenas opor-
tunidades desafiado-
ras, mas também locais 
de trabalho que pro-
movam um equilíbrio 
saudável entre a vida 
profissional e pessoal.

O clima organizacio-
nal é crucial para o 
desempenho coletivo. 
Ambientes de trabalho 
felizes fomentam rela-
cionamentos saudáveis 
entre colegas,  for-
talecendo o espírito 
de equipe. A comuni-
cação eficaz, o respeito 
mútuo e a empatia são 
elementos fundamen-
tais que prosperam 
em um contexto or-
ganizacional onde a 
felicidade é valorizada.

Em suma, a felici-
dade nas empresas não 
é apenas um luxo, mas 
uma necessidade es-
tratégica. Investir no 
bem-estar dos empre-
gados não apenas im-
pulsiona a felicidade e 
a produtividade, mas 
também solidifica a 
posição da empresa 
como uma boa mar-
ca empregadora. Ao 
reconhecer e nutrir a 
felicidade no ambiente 
de trabalho, as empre-
sas constroem bases 
sólidas para um futuro 
sustentável e próspero.

*Nancy Quintela 
*Walderez Fogarolli 

Diretora de Recur-
sos Humanos da WTW 
Diretora de Gestão de 
Saúde da WTW 
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Oficina de capacitação 
profissional: Preparando jovens 

para o mundo do trabalho

Resultado final do Processo 
Seletivo nº 01/2024 da Prefeitura 

de Engenheiro Coelho

De Engenheiro Coel-
ho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial em parceria com 

o Senac, deu início na 
quarta-feira, 31-01, no 
salão comunitário, à 
Oficina de Preparação 
para o Mundo do Tra-
balho.

O objetivo é formar 

profissionais com com-
petências para atuar e 
intervir em seus cam-
pos de trabalho, com 
foco em resultados. Os 
inscritos terão a carga 
horária de 160 horas. 

Foram disponibilizadas 
trinta vagas, com o pú-
blico-alvo compreendi-
do entre 14 e 21 anos, 
que estejam cursando 
o ensino fundamental 2 
ou o ensino médio.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho divul-
ga a classificação final 
do Processo Seletivo 
01/2024 por meio da 
Secretaria de Educação 
e Setor de Recursos Hu-

manos. Essas vagas têm 
como objetivo atender 
às demandas de inter-
esse público por meio 
da contratação por pra-
zo determinado, com 
duração máxima de 12 

meses, seguindo as re-
gras da CLT. As funções 
serão desempenhadas 
em nosso município.

Confira o edital de clas-
sificação final do proces-
so seletivo nº 01/2024! 

Publicado no Diário Ofi-
cial do município em 
31/01. Disponível nos 
links a seguir: https://
www.govbrdioenet.com.
br/…/7a7fb4993a1cb-
d1e36f50…?

Da Redação
 
A Secretaria de Es-

tado da Saúde lançou 
uma ferramenta on-
line para facilitar a 
localização e identifi-
cação dos 220 pontos 
de atendimento soro-
terápico para vítimas 
de escorpião, aranha, 
serpente e lagartas. O 
Mapa Interativo, de-
senvolvido pelo Centro 
de Vigilância Epide-
miológica (CVE), for-
nece as informações 
necessárias para bus-
car ajuda em emer-
gências, sobretudo, 
no período quente e 
chuvoso, época em que 
este tipo de acidente 
mais acontece.

Em 2023, o Estado 
de São Paulo registrou 
70.800 acidentes no-
tificados com animais 
peçonhentos e 23 óbi-
tos, sendo que 444 aci-
dentes ocorreram na 
capital. Os municípios 
com mais registros fo-

ram Araçatuba (7.340 
casos), São José do Rio 
Preto (6.753 casos) e 
Ribeirão Preto (4.174 
casos).

Além de facilitar a 
localização dos pon-
tos de distribuição de 
soro, o Mapa Intera-
tivo visa diminuir o 
tempo entre o acidente 
e o tratamento, possi-
bilitando que a vítima 
seja levada imediata-
mente ao serviço de 
saúde mais próximo 
e receba o tratamento 
adequado em um me-
nor espaço de tempo.

“Fatores como o au-
mento da urbanização, 
desmatamento, turis-
mo ecológico e altera-
ções climáticas podem 
estar relacionados ao 
crescimento de casos. 
O aumento da oferta 
de detritos alimenta-
res proporciona um 
ambiente ideal para a 
proliferação de roedo-
res e baratas, que por 
sua vez possibilita au-

mento do número de 
serpentes, escorpiões 
e aranhas em convívio 
mais próximo com o 
ser humano”, explica a 
médica veterinária do 
CVE, Gisele Freitas.

Crianças de até 10 
anos precisam receber 
o soro antiescorpiôni-
co em até 1h30 após 
terem sido picadas por 
escorpião. “Se uma 
criança saudável co-
meçar a chorar inten-
samente e aparentar 
muita dor, é necessá-
rio pensar em acidente 
com escorpião e procu-
rar atendimento médi-
co imediatamente”, 
alerta a especialista.  

 Para acessar a fer-
ramenta, clique no en-
dereço: https://cievs.
saude.sp.gov.br/soro/

 
Dicas para prevenir 

acidentes
De acordo com a Di-

visão de Zoonoses do 
Centro de Vigilância 
Epidemiológica (CVE), 

até 16 de janeiro deste 
ano, foram registra-
dos 472 casos, sendo 
317 envolvendo escor-
piões e os demais por 
animais como aranha-
-marrom, aranha-ar-
madeira e serpentes.

“Neste período do 
ano, há condições cli-
máticas propícias para 
a reprodução dos ani-
mais, uma vez que al-
tas temperaturas e pre-
cipitações favorecem 
condições ambientais 
e maior disponibilida-
de de alimentos”, afir-
ma a médica veteriná-
ria.

Confira as orienta-
ções para prevenir os 
acidentes

. Usar calçados e lu-
vas nas atividades ru-
rais e de jardinagem;

. Examinar calça-
dos, roupas pessoais, 
de cama e banho, an-
tes de usá-las;

. Afastar camas e 
berços das paredes e 
evitar pendurar rou-

pas fora de armários;
. Não acumular en-

tulhos e materiais de 
construção;

. Limpar regular-
mente móveis, corti-
nas, quadros, cantos 
de parede;

. Vedar ralos, frestas 
e buracos em muros, 
paredes, assoalhos, 
forros e rodapés;

. Evitar plantas tipo 
trepadeiras e bana-
neiras junto às casas e 
manter a grama sem-
pre cortada;

. No amanhecer e 
no entardecer, evitar 
a aproximação da ve-
getação muito próxi-
ma ao chão, gramados 
ou até mesmo jardins, 
pois é nesse momen-
to que serpentes estão 
em maior atividade;

. Não mexer em 
colmeias e vespeiros. 
Caso estejam em áreas 
de risco de acidente, 
contatar a autoridade 
local para a remoção.

O que fazer em caso 
de acidente?

. Levar a vítima ime-
diatamente ao serviço 
de saúde mais próximo 
para que possa receber 
o tratamento adequa-
do em tempo;

. Lavar o local da 
picada com água e sa-
bão;

. Não fazer torni-
quete ou garrote;

. Não furar, cortar, 
queimar, espremer ou 
fazer sucção no local 
da ferida;

. Não aplicar folhas, 
pó de café ou terra 
(pode provocar infec-
ções);

. Não ingerir bebida 
alcoólica, querosene 
ou fumo, como é cos-
tume em algumas regi-
ões do país;

. Se não oferecer 
risco, acondicionar o 
animal em frasco tam-
pado ou fotografá-lo 
para facilitar a iden-
tificação e tratamento 
adequado.

Governo de São Paulo lança ferramenta para 
localizar pontos de atendimento às vítimas de 

animais peçonhentos

Construindo o futuro: Início do pacote de obras 
avança Engenheiro Coelho!

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Diretoria de 
Infraestrutura e Plane-
jamento e Diretoria de 
Obras, deu início nesta 
segunda-feira, dia 29 
de janeiro, à obra do 
prolongamento da Rua 

Minas Gerais. Esta obra 
é parte integrante do 
pacote de melhorias de-
nominado AVANÇA EN-
GENHEIRO COELHO! 
Tapumes foram instala-
dos, e os alicerces e bro-
cas já foram abertos para 
a reconstrução dos mur-

os das residências. Todo 
o material necessário, 
como blocos e pedra, 
foi colocado, e a equipe 
está a todo vapor para a 
execução desta obra de 
extrema importância, 
que contribuirá signifi-
cativamente para o fluxo 

de veículos e pedestres, 
revitalizando o comércio 
central e, assim, gerando 
empregos e renda.

Registramos também 
a demarcação e início da 
colocação dos tapumes 
de proteção na obra do 
Mercadão Municipal, 

bem como a remoção 
da parte elétrica do bar-
racão da feira.

Outro ponto relevante 
é a preparação do terre-
no com a motonivelado-
ra e a chegada das pedras 
que serão utilizadas para 
o piso que abrigará a 

feira livre durante a con-
strução do Mercadão.

Vale ressaltar que 
todas as obras serão 
acompanhadas em sua 
evolução e divulgadas 
através das redes sociais 
da prefeitura.
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Desfile da melhor idade em 
Engenheiro Coelho celebra 

beleza e experiência
Da Redação

No último dia 31 de 
janeiro,  Engenheiro 
Coelho foi  palco  de 
um evento verdadeira-
mente encantador: o 
concurso de Miss e Mis-
ter Terceira Idade. Re-
unindo uma atmosfera 
de charme e elegância, o 
desfile brilhou ao desta-
car a beleza e vitalidade 
dos jovens senhores e 
senhoras da cidade, que 
irradiaram simpatia 
e graça ao desfilar na 
passarela.

O evento foi  mui-
to mais do que uma 

simples competição de 
beleza; foi uma cele-
bração da experiência 
e sabedoria que só o 
tempo é capaz de pro-
porcionar. Cada partici-
pante exibiu não apenas 
sua elegância exterior, 
mas também a riqueza 
interior que vem com 
os anos vividos.

Entre os destaques 
da noite, a coroação de 
Onedis como Rainha 
da Melhor Idade foi 
um momento de grande 
emoção. Sua graciosi-
dade e carisma conquis-
taram não apenas o júri, 
mas também todos os 

presentes. Parabéns à 
Onedis por esse mere-
cido título!

Na categoria mascu-
lina, o senhor José Car-
doso foi coroado Mister 
da Melhor Idade. Sua 
postura elegante e con-
fiante cativou a todos, 
demonstrando que a 
beleza e a vitalidade não 
têm idade. Parabéns ao 
senhor José Cardoso 
por essa conquista ex-
traordinária!

O desfile da Melhor 
Idade em Engenheiro 
Coelho não apenas hon-
rou seus participantes, 
mas também celebrou 

a história e a comuni-
dade da cidade. Ess-
es coelhenses, que são 
verdadeiros tesouros 
vivos, representam o 
melhor de nossa cidade 
e inspiram a todos nós 
com sua graça, charme 
e experiência.

Que este evento seja 
apenas o começo de uma 
série de celebrações que 
reconhecem e valori-
zam a beleza e a sabe-
doria da terceira idade 
em Engenheiro Coelho. 
Parabéns a todos os 
participantes e organi-
zadores por uma noite 
inesquecível!

O esquenta do Car-
nartur 2024 “Tradição e 
alegria, juntas outra vez” 
está chegando e promete 
agitar os foliões de toda 
a região. O Pré-Carnaval 
acontece neste domingo, 
das 14h às 22h, na Aveni-
da Fernando Arens.

A abertura do evento 

ficará por conta do DJ 
Caio Ferreira, que agitará 
os foliões até ás 16h. Logo 
após, o cantor Thiago 
Gouveia assumirá o palco 
e, a partir das 18h, o DJ 
Stiven Malanotti fará o 
encerramento. Os shows 
acontecerão no palco que 
está montado em frente à 

Praça do Coreto.
O esquenta é tradi-

ção no município há pelo 
menos 15 anos, onde os 
foliões saem pelas ruas 
fantasiados. A folia é pro-
movida pela Prefeitura, 
através da Secretaria de 
Cultura & Turismo.

“Está chegando mais 
uma edição do nosso car-
naval de rua. Preparamos 
tudo para que, mais uma 
vez, essa festa seja ines-
quecível, e neste final 
de semana, o público já 
poderá sentir um gosti-
nho de como será a folia 
nogueirense”, exclama o 
prefeito Lucas Sia (PSD).

Além de muita folia e 
diversão, a população po-
derá se deliciar com as op-
ções gastronômicas ofe-
recidas pelos ambulantes 
e feirantes do município. 
As barracas estarão mon-

tadas na avenida durante 
toda a programação.

COOLER E MEDIDAS 
DE SEGURANÇA

Para a segurança de 
todos, a festividade será 
fechada e terá apoio da 
Guarda Civil Municipal 
e da Polícia Militar. Os 
agentes farão revista nos 
coolers enquanto a se-
gurança contratada fará 
uma revista rigorosa nos 
participantes do evento 
carnavalesco.

Segundo a organiza-
ção, não será permitido 
o porte de bebidas alcoó-
licas e não alcoólicas em 
garrafas e recipientes de 
vidro por quaisquer pes-
soas - seja consumo pró-
prio ou comercialização. 
Capacetes e materiais e/
ou objetos cortantes não 
serão permitidos, incluin-

do guarda-chuva e/ou 
sombrinha com ponta. ?

A Prefeitura destaca 
que a entrada de cooler 
está autorizada no even-
to. No entanto, ele deverá 
estar desmontado e pas-
sar por vistoria na porta-
ria. O cooler poderá ser 
montado na entrada, na 
presença dos agentes de 
segurança.

Ao término do evento 
- cada dia possui horário 
diferente (veja programa-
ção) -, o som será desliga-
do e o público dispersado. 
Haverá reforço policial, a 
fim de evitar tumultos e 
episódios de violência.

Já a Secretaria de Saú-
de, instalará uma tenda 
para atendimentos mé-
dicos no local, com dis-
posição de enfermeiros 
e socorristas. Equipes da 
Defesa Civil e da Fiscali-

zação de Posturas tam-
bém prestarão apoio ao 
Carnartur.

P R O G R A M A Ç Ã O 
CARNARTUR 2024

-Dia 09/02 (sexta-fei-
ra) – Filhos da Vaca e 
Show Musical

A partir das 19h
-Dia 10/02 (sábado) - 

Trio elétrico e Show Mu-
sical

A partir das 19h
-Dia 11/02 (domingo) 

– Bloco da Vaca e Show 
Musical

A partir das 17h
-Dia 12/02 (segunda-

-feira) – Trio elétrico e 
Show Musical

A partir das 19h
-Dia 13/02 (terça-fei-

ra) – Bloco da Vaca e 
Show Musical

A partir das 17h

Confira as atrações do Pré-Carnaval de Artur 
Nogueira


